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RESUMO

O envelhecimento pode ocasionar alterações 
na função linguagem, podem vulnerabilizar os 
indivíduos, ocasionando assim prejuízos. Com 
isso, o presente estudo objetivou discutir as 
manifestações do declínio do funcionamen-
to da linguagem diante do envelhecimento, 
atentando-se para possíveis indicadores coti-
dianos. Consistiu em uma pesquisa descritiva, 
transversal e qualitativa, sendo realizada uma 
revisão de literatura narrativa. Para captação 
de materiais, utilizou-se os descritores “lingua-
gem”, “envelhecimento” e “apoio social” em 
plataformas de busca. Observou-se que a lin-
guagem ocorre por meio de diferentes moda-
lidades, sendo fundamental na comunicação 

ABSTRACT

Ageing can lead to changes in language 
function, which can make individuals vulnerable 
and cause damage. With this in mind, the aim 
of this study was to discuss the manifestations 
of a decline in language function in the face of 
ageing, paying attention to possible everyday 
indicators. It consisted of descriptive, cross-
sectional and qualitative research, with a 
narrative literature review. The descriptors 
“language”, “aging” and “social support” were 
used in search platforms to find material. It 
was observed that language occurs through 
different modalities and is fundamental for 
verbal and non-verbal communication. As 
a result of ageing, language impairments 
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verbal e não verbal. Devido ao envelhecimento 
pode notar prejuízos na linguagem que pode 
prejudicar a fluência do discurso. Assim como 
os problemas auditivos também podem oca-
sionar dificuldades na comunicação. Concluiu-
-se que o declínio da linguagem, pode afetar a 
capacidade de lidar com as adversidades diá-
rias entre pessoas idosas. Como forma de reali-
zação a manutenção da linguagem, salienta-se 
que práticas de estimulação cognitiva podem 
preservar o vocabulário.

Palavras-chave: Cognição. Linguagem. Enve-
lhecimento. Apoio Social.

can be noted, which can affect the fluency 
of speech. Hearing problems can also cause 
communication difficulties. It was concluded 
that language decline can affect the ability of 
elderly people to cope with daily adversities. 
As a way of maintaining language, cognitive 
stimulation practices can preserve vocabulary.

Keywords: Cognition. Language. Aging. Social 
Support.

1. INTRODUÇÃO

A população mundial está passando por alterações 
em sua composição, sendo marcada pelo envelhecimento 
populacional de forma enquanto é proporcionada uma ex-
pectativa de vida mais extensa e uma menor taxa de natali-
dade, se comparado a momentos anteriores da história. No 
território brasileiro, o envelhecimento populacional apre-
senta um ritmo acelerado ao considerar que no período de 
três décadas a população idosa passará a representar pou-
co mais de um quarto na nação total (IBGE, 2019). Em nível 
individual, o envelhecimento tange processos de senescên-
cia influenciados por determinantes de saúde para além da 
dimensão biológica, remetendo o efeito da passagem no 
tempo sobre o organismo, assim este produz consequên-
cias por causas de natureza multifatorial e multidimensio-
nal (Rodrigues; Ferreira; Haase, 2008).

No contexto do envelhecimento, são observadas al-
terações e transformações no funcionamento individual, 
versando sobre questões internas e externas. Dentre os fe-
nômenos externos aos indivíduos, são facilmente identificá-
veis alterações superficiais na coloração e consistência dos 
tecidos da pele e do cabelo. Por sua vez, no que se refere 
aos elementos externos aos indivíduos, é válido destacar as 
mudanças na velocidade e no desempenho de subsistemas 
biológicos, sendo enquadrados como declínios que não im-
plicam o comprometimento dos mesmos (Ogassavara et 
al., 2023).

Como citar este artigo 
original:

TIERNO, P.C.L.; COSTA, J.F.; OGASSA-
VARA, D. Marcadores cotidianos para 
identificação de declínio cognitivo em 
idosos: alterações de linguagem. Re-
vista Diálogos Acadêmicos. Fortaleza, 
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Alguns movimentos de ordem biológica decorrentes do envelhecimento mediam 
alterações sobre outras dimensões da vivência individual. Marcado por declínios em dife-
rentes subsistemas individuais, sendo válido mencionar o declínio do funcionamento da 
função cognitiva de forma geral. Neste contexto, destacam-se os efeitos do processo natural 
de envelhecimento sobre as funções de memória e a velocidade de processamento de in-
formações pelo aparelho cognitivo (Moraes; Moraes; Lima, 2010).

Aponta-se que a cognição se refere à esfera de processamento de informações iden-
tificadas, codificadas, armazenadas e evocadas, estando interfacetadas ao funcionamento 
mental na totalidade. Nesta condição, a cognição contempla funções variadas, incluindo o 
pensamento, raciocínio, atenção, memória, processos de resolução de problemas e tomada 
de decisão. As diversas funções são condicionadas pelas possibilidades e limitações dis-
postas por características sociodemográficas, como a idade e escolaridade, contudo estas 
capacidades também sofrem efeito de fatores de cunho social, ilustrados pelos recursos e 
arquiteturas assistenciais disponíveis para o atendimento das necessidades da população 
(LASCA, 2003).

No que tange a linguagem como função cognitiva, aponta-se que esta é intrinseca-
mente relacionada ao pensamento pela linguagem dispor elementos estruturantes para 
a articulação de ideias, moldando as possibilidades e limites para o raciocínio (Gamburgo; 
Monteiro, 2010; Moraes; Moraes; Lima, 2010). A comunicação interpessoal é situada em um 
sistema que permite a troca de informações de modo compreensível, podendo ser enten-
dido como a linguagem em si. Desta maneira, a linguagem proporciona uma tônica ver-
bal ao pensamento e isto proporciona lógica à articulação da linguagem, retroativamente 
(Silva, 2017).

Meio ao envelhecimento e suas implicações sobre as disposições individuais, é evi-
denciado que as conjunturas de vulnerabilidade são condições proporcionadas por causas 
multifatoriais e de diferentes naturezas, sendo estes fenômenos de ordem biológica, psico-
lógicas, socioeconômica ou cultural (Cabral et al., 2019). Dentre estes movimentos, indicam-
-se que os eventos de progressão gradual convergentes ao envelhecimento geram efeitos 
acumulativos que em algum momento irão produzir prejuízos ao ultrapassarem limiares 
biológicos específicos de subsistemas fisiológicos, incluindo impactos sobre o funciona-
mento cerebral e a cognição (Fulop et al., 2023). 

Ao reconhecer a participação da linguagem sobre outras funções cognitivas e sua 
posição no funcionamento cognitivo de forma geral, identifica-se a prerrogativa de adquirir 
uma compreensão mais profunda sobre a linguagem no contexto do envelhecimento hu-
mano. Desta maneira, esta investigação partiu do problema de pesquisa: “Quais fenômenos 
estão relacionados ao declínio da função cognitiva de linguagem durante o envelhecimen-
to humano?”. Isto posto, o presente estudo teve-se o objetivo de discutir as manifestações 
do declínio do funcionamento da linguagem diante do envelhecimento, atentando-se para 
possíveis indicadores cotidianos.

2. METODOLOGIA

Consistiu em uma pesquisa descritiva e transversal, com isso, delimitaram-se es-
quemas de investigação dos objetos de estudo propondo uma descrição a partir de um 
enquadramento pontual do tempo (Köche, 2014). Cita-se também que foi adotado um 
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delineamento de pesquisa de caráter qualitativo, tais moldes auxiliam na identificação de 
fatores contextuais significativos de um fenômeno em específico (Turato, 2005). Este justi-
ficado como forma de captar materiais científicos existentes de forma não sistematizada. 
Ao voltar-se aos procedimentos técnicos empregados, aponta-se ainda que foi realizado no 
presente estudo uma pesquisa bibliográfica, especificamente uma revisão de literatura nar-
rativa. Logo, sintetizou as contribuições pré-existentes na literatura científica, fornecendo 
um panorama abrangente acerca da temática (Ogassavara et al., 2023).

O levantamento de materiais foi realizado mediante plataformas de busca entre os 
meses de março e maio de 2024, valendo mencionar a utilização de plataformas como o 
Google Acadêmico, SciELO e PubMed. Foram utilizados os descritores “linguagem”, “en-
velhecimento” e “apoio social” para captar obras relevantes no formato de livros e artigos 
publicados em periódicos científicos. Aponta-se que não foi adotado nenhum critério de 
exclusão em função do momento da publicação dos materiais, visando permitir a inclusão 
de obras clássicas acerca da temática investigada. Foram considerados 7 materiais científi-
cos para análise.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Retoma-se que o objetivo do presente estudo foi discutir as manifestações do declí-
nio do funcionamento da linguagem diante do envelhecimento, atentando-se para possí-
veis indicadores cotidianos. Diante disso, cabe citar que a linguagem é uma função asso-
ciada principalmente à comunicação, realizada mediante a emissão de sons, utilização de 
símbolos e gesticulação, como exemplificado por trocas não dependentes da audição nos 
quais os indivíduos fazem proveito de signos para transmitir e compreender uma compo-
sição de significados. São evidenciadas diferentes modalidades de linguagem, sendo estas 
fonológica, lexical, sintática, semântica e pragmática. Dentre as modalidades mencionadas, 
é válido mencionar que estas remetem respectivamente a forma de expressão, os signos, a 
organização das estruturas linguísticas, a construção de sentido pela organização e a utili-
zação dos componentes linguísticos. A partir destas características, compreende-se que a 
linguagem abrange tanto a comunicação verbal quanto a não verbal, ou seja, esta função 
cognitiva realiza os processos necessários para conceber trocas de informação pela fala, 
escrita e assimilação, assim como as manifestações corporais, gestuais e de postura asso-
ciadas à linguagem (Silva, 2017).

Com o intuito de exemplificar a participação da linguagem ao longo da vida coti-
diana dos indivíduos, pode-se mencionar que o processamento de linguagem é realizado 
em qualquer comunicação voluntária e consciente, abrangendo a codificação, a interpre-
tação e o planejamento do discurso utilizados em atividades diárias como em conversas. 
Os processos cognitivos de linguagem também são relacionados aos comportamentos não 
verbais ao serem delineadas condutas, posturas e expressões vinculadas a significados, 
como é popularmente ilustrado pelo uso de expressões faciais para comunicar sentimen-
tos de insatisfação ou estranhamento, estando relacionado indiretamente as reações bio-
lógicas. Diante desse cenário, é notório os comprometimentos no cotidiano de indivíduos 
que apresentam algum grau de declínio nessa função cognitiva, não apenas na manifesta-
ção de suas demandas, mas também na criação de vínculos sociais que também pode ser 
prejudicada.
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No contexto do declínio cognitivo convergente ao envelhecimento humano, é válido 
ressaltar que as alterações na atenção, na resolução de problemas, na velocidade de proces-
samento e na memória, no que tange o armazenamento de informações a curto prazo ge-
ram efeitos impactantes sobre a linguagem enquanto função cognitiva. Meio aos processos 
de organização e elaboração da comunicação verbal, indica-se que a linguagem discursiva 
é uma função integrada ao funcionamento cerebral ao ser concebida mediante a realização 
de processos conjuntos, como com o raciocínio, o planejamento, armazenamento de infor-
mações pela memória e a articulação de informações pelo pensamento reflexivo (Brandão; 
Parente, 2001).

Aponta-se que a atenção e a memória são funções cognitivas intrinsecamente rela-
cionadas à linguagem e que quando estas passam a apresentar desempenho comprometi-
do, a linguagem é impactada. Em um contexto cotidiano, pode-se ilustrar tais impactos na 
evocação de palavras necessárias para compor frases em meio aos diálogos, desta maneira, 
um processo relativo à memória gera implicações para a linguagem ao afetar o léxico ver-
bal dos indivíduos. Alternativamente, pode-se exemplificar o impacto dos declínios cogni-
tivos sobre a linguagem por prejuízos em funções atencionais limitarem o acesso aos estí-
mulos para a interpretação e assim proporcionar condições para a ocorrência de falhas na 
comunicação.

Ao versar sobre a relação interfacetadas entre as funções de memória e de lingua-
gem, destaca-se que prejuízos da memória afetam negativamente a comunicação verbal 
ao ser apresentado um pior desempenho da memória de trabalho no contexto da escrita 
e leitura, sendo manifesta na dificuldade para reter informações ao longo da leitura de um 
texto e seguir a progressão de ideias propostas. Ainda, há de se reconhecer que estas difi-
culdades cotidianas podem servir de indicadores para o declínio do funcionamento indivi-
dual e até serem expressões sintomatológicas de quadros neurodegenerativos em estágios 
iniciais (Pinto, 1999; Vacari, 2010).

Dentre as diversas consequências do declínio cognitivo sobre a função de linguagem, 
apontam-se os efeitos sobre os aspectos semânticos e lexicais da linguagem. A redução do 
léxico verbal e a dificuldade para manter um discurso coeso de forma contínua são eventos 
recorrentes que podem ser parcialmente justificados pela deterioração da cognição. En-
tretanto, o vocabulário dos indivíduos tende a permanecer inalterado, sobretudo quando 
a pessoa idosa realiza práticas de estimulação cognitiva, como o hábito de ler. Isto posto, 
destaca-se que a diminuição da velocidade de processamento na evocação de conteúdo é 
um fenômeno evidente no contexto do envelhecimento, porém, é oportuno reafirmar que 
este não compromete as funções de linguagem semântica e as vivências ao longo do curso 
de vida condicionam o refinamento desta função cognitiva (Brandão; Parente, 2001).

Verifica-se que a população idosa tende a apresentar alterações lexicais no que tange 
o ritmo de fala em suas expressões, mesmo que abordando eventos e informações do pas-
sado, com expressões, vocábulos e gírias antigas, além de ditados populares antigos, como 
“de grão em grão a galinha enche o papo”. Dado o dinamismo do meio social e as pecu-
liaridades linguísticas dos diferentes grupos sociais de uma mesma sociedade, ressalta-se 
que a não atualização do vocabulário e o emprego de termos em desuso pode ocasionar 
dificuldades para a integração da pessoa idosa em novos contextos por prejudicar a fluência 
da fala e criar um obstáculo para a continuidade do raciocínio. Contudo, este contraste tam-
bém pode situar a troca de informações e vivências entre grupos, dispondo a pessoa idosa 
como o indivíduo a fornecer novos conhecimentos e transmitir a história coletiva (Brandão; 
Parente, 2001). 
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Já nas dificuldades do cotidiano também é possível encontrar déficits na compreen-
são de alguns fonemas, principalmente quando é acrescentado sons externos, mas essa 
dificuldade está ligada a diminuição da audição. A articulação e a fluência expressiva são 
as que mostram declínios na linguagem, entretanto, o uso de formas diversas de lingua-
gem pode enriquecer os aspectos semânticos e lexicais. Ainda é possível observar que há 
processos cognitivos linguísticos mais vulneráveis do que outros, sendo que os processos 
de compreensão tendem a permanecer preservados, enquanto os relativos à organização 
e o discurso tendem a apresentar declínios (Brandão; Parente, 2001). Indica-se que outra 
dificuldade comumente observada na comunicação cotidiana da população idosa é o dé-
ficit parcial da audição, gerando um impacto significativo sobre a participação social do 
indivíduo por agravar o risco de isolamento social e favorecer a vivência de estados afetivos 
negativos decorrentes da limitação imposta sobre a comunicação. Ainda, é oportuno desta-
car que por vezes o grupo familiar e amigos compreende erroneamente que a pessoa idosa 
está desorientada e pouco colaborativa, porém está só não tem acesso ao diálogo e ao con-
texto apresentado (Fonseca, 2019).

Aprofundando tais aspectos, salienta-se que o comprometimento das capacidades 
individuais da pessoa idosa condiciona quadros de vulnerabilidade, submetendo os indiví-
duos a condições precárias no que tange o repertório de alternativa para o enfrentamento 
de adversidades e o agravamento de riscos de ser acometido por alguma violação. Neste 
sentido, a vulnerabilidade construída pode ser intensificada pelo isolamento social induzido 
pela fragilidade e as limitações na comunicação com o indivíduo (Santos et al., 2020). 

Além disso, a participação social é um fator protetivo para a integridade individual ao 
contextualizar a construção de redes de suporte social, de maneira a proporcionar alterna-
tivas para a adaptação a novas condições pela organização e disposição de fontes de apoio 
e equipamentos sociais. A interação com redes de apoio permite a prestação de diferentes 
formas de suporte, seja o suporte funcional, o acolhimento para amenizar impactos ao bem-
-estar ou serviços assistenciais no que remete a questões financeiras, de segurança e edu-
cacionais. O contato interpessoal subsidia a formação de redes de apoio informais ao formar 
grupos sociais pautadas em vínculos afetivos e a manutenção das relações familiares, assim, 
estas fontes de suporte informal possibilitam o auxílio funcional e o suporte emocional. Por 
sua vez, o suporte formal pode ser observado como serviços de saúde e assistência social, 
estando dispostos em centros de promoção e atenção à saúde para prestar atendimento 
especializado (Sant’Ana; D’Elboux, 2019).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao tratar das manifestações cotidianas do envelhecimento humano, foram mencio-
nadas alterações fisiológicas que delineiam as vivências individuais ao longo da vida diária, 
valendo destacar o declínio cognitivo convergente ao envelhecer. Nesta condição, identi-
ficou-se que os prejuízos do processamento cognitivo favorecem a ocorrência de compro-
metimentos de funções específicas e estas consequentemente geram implicações para as 
condutas e o enfrentamento de adversidades.

No decorrer do processo natural de envelhecimento, o envelhecimento não pato-
lógico da pessoa idosa, tendem a ser evidenciadas declínios do funcionamento cogniti-
vo e estes podem proporcionar mudanças impactantes sobre a vida diária. Dentre estas 
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alterações, indica-se que os fenômenos associados à linguagem são interfacetadas ao fun-
cionamento de outras funções específicas. Destacou-se que as funções de linguagem ten-
dem a serem mantidas em estado preservado e podem ser refinadas ao longo de todo o 
desenvolvimento mediante a manutenção de hábitos que estimulem a cognição, como a 
leitura, porém também há de se reconhecer que o declínio de outras funções cognitivas, 
como a memória e a velocidade de processamento, exerce efeito sobre a linguagem na to-
talidade mesmo que esta não seja comprometida. Complementarmente, destaca-se que as 
funções de linguagem de pessoas idosas podem ter seu desempenho prejudicado por dé-
ficits da audição, sendo uma ocorrência comum no contexto do envelhecimento e vivência 
da velhice. 

É oportuno reafirmar a multiplicidade de fatores relevantes sobre o processo de saú-
de-doença, estando intrinsecamente associados aos fenômenos peculiares dos estágios do 
desenvolvimento humano. Neste sentido, o envelhecimento humano pode ser entendido 
sob uma perspectiva de curso de vida como um processo extenso moldado em decorrência 
da relação com determinantes ambientais e das trajetórias individuais. Isto posto, há de se 
destacar o impacto que o declínio de desempenho de subsistemas biológicos gera sobre 
os indivíduos, ilustrado pelos prejuízos da comunicação serem justificados por limitações 
sensoriais e de compreensão. Assim, as limitações impostas sobre o contato interpessoal 
podem condicionar o isolamento social ou a demanda por suporte funcional para a realiza-
ção de atividades cotidianas. 

No que remete às contribuições pré-existentes na literatura científica, observou-se a 
ampla identificação e discussão do declínio cognitivo entre a população idosa, contudo, foi 
evidente a escassez de investigações acerca das alterações associadas ao envelhecimento 
que tange a execução de funções de linguagem pontuais. Desta maneira, ressalta-se a pro-
ximidade entre as funções de processamento cognitivo e a possibilidade de prejuízos serem 
compensados por outras funções preservadas.
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